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INTRODUÇÃO

A heterogeneidade do habitat é um importante fator para
seleção de ambientes por animais. O ambiente f́ısico e a ar-
quitetura do habitat são determinantes na distribuição dos
predadores invertebrados. Por outro lado, a comunidade
herb́ıvora e detrit́ıvora é mais afetada pelo tipo de solo,
variável que não mostra tanta relevância para a comunidade
de predadores (Docherty & Leather, 1997).

As aranhas são predadoras e alimentam - se predominante-
mente de insetos utilizando dois métodos básicos de captura,
o método ativo e o método por construção de armadilhas,
tais como teias. Esses diferentes tipos de predação das aran-
has podem levar a controles top - down distintos, alterando
a comunidade de artrópodes e, indiretamente, os microhab-
itats dos locais em que estão presentes (Schmitz, 2008).
Aranhas construtoras de teias não possuem a visão bem
desenvolvida, mas são muito senśıveis a vibrações, podendo
determinar, a partir de movimentos no cordão, o tamanho e
a localização da presa capturada. Predadoras errantes (cap-
tura ativa) detectam as presas por est́ımulos visuais e táteis
e, em algumas famı́lias, os olhos são bastante desenvolvi-
dos e têm uma importância primária na captura de presas
(Ruppert & Barnes, 2005).

Pequenas mudanças em caracteŕısticas do habitat podem
afetar significativamente a abundância de aranhas e a com-
posição de espécies. Aranhas construtoras de teias demon-
stram dependência de plantas de estruturas mais ŕıgidas
(Docherty & Leather, 1997). O local escolhido para a con-
strução de teias pelas aranhas deve ainda fornecer um supri-
mento de presas e proteção contra predadores. A construção
de teias em locais com menor intensidade luminosa é uma
provável estratégia para evitar que as teias se tornem menos
viśıveis, tornando a captura de presas mais eficiente (Cor-
nelissen & Boechat, 2001).

Nas aranhas errantes, os olhos são importantes para a de-
tecção do movimento e localização dos objetos. O número
de receptores é grande em aranhas como as da famı́lia Salti-
cidae (Ruppert & Barnes, 2005), particularmente nos olhos

medianos que são mais desenvolvidos que os demais. Neles
a retina fica no final de um longo tubo ocular, e na região
frontal do tudo ocular há uma lente córnea. Imediatamente
em frente à retina encontra - se uma segunda lente, aumen-
tando a eficiência visual nos olhos medianos (Su, K.F. et al.,
007).

As aranhas da famı́lia Salticidae (Blackwall 1841), popular-
mente conhecidas como aranhas papa - moscas ou aranhas
saltadoras, são predadoras diurnas (Huseynov et al., 007)
e não constroem teias para capturar suas presas (Hoefler,
C.D. & E.M.J., 2004), capturando - as de forma ativa. Essas
caracteŕısticas fazem da famı́lia Salticidae um ótimo modelo
para estudos de aranhas errantes.

Sabendo que aranhas errantes utilizam principalmente seus
olhos para o forrageamento e que aranhas construtoras de
teias escolhem preferencialmente śıtios que maximizem a
captura de presas, espera - se que a incidência luminosa
influencie na distribuição e abundância da comunidade de
aranhas.

OBJETIVOS

O estudo desenvolvido no presente trabalho teve como ob-
jetivo testar se a incidência luminosa apresenta influência
na comunidade de aranhas, analisando principalmente se a
quantidade de luz afeta de forma diferente a distribuição de
aranhas errantes e aranhas construtoras de teias.

MATERIAL E MÉTODOS

As aranhas foram coletadas em dois fragmentos de mata
da Universidade Federal de Goiás (UFG) (49021’14”W
16035’12”S). As amostragens foram realizadas nos dias 24
e 27 de abril de 2009 e 8 de maio de 2009, tendo ińıcio às
10h30min com duração aproximada de 1h30min.

A coleta foi realizada em quinze pontos ao longo da borda do
fragmento distanciados dez metros entre e em quinze pon-
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tos no interior do fragmento também distanciados de dez
em dez metros, num total de trinta pontos amostrais. Os
pontos do interior estavam a trinta metros da borda.

O método de coleta escolhido foi o guarda - chuva ento-
mológico e foram coletados apenas indiv́ıduos arboŕıcolas.
Utilizando - se uma picola, para agitar a vegetação em cada
ponto e um recipiente retangular de 50cmx30cmx7cm (com-
primento, largura, altura) colocado logo abaixo dos galhos
onde os invertebrados (principalmente das classes Insecta e
Arachnida) eram retidos. As aranhas eram então separadas
e conservadas em solução de álcool 70%, em potes etique-
tados de acordo com o local de coleta.

Em cada ponto foram retiradas fotografias verticalmente a 1
metro do solo, com a lente da câmera fotográfica (Panasonic
DMC - FS3) direcionada para a copa das árvores. Poste-
riormente, utilizando uma lupa, as aranhas coletadas da
famı́lia Saliticidae foram separadas das demais, baseando
- se na presença ou ausência de olhos bem desenvolvidos
frontalmente.

As fotografias do dossel dos pontos de coleta foram todas
salvas em preto e branco e analisadas no programa GIMP
onde foi obtida a porcentagem da área fotografada sem
cobertura do dossel em cada ponto.

Utilizou - se Modelo Linear Generalizado (MLGz), com
variável resposta quantitativa (número de indiv́ıduos cole-
tados) e duas variáveis preditoras, uma cont́ınua (incidência
luminosa) e uma categórica (tipo da aranha) para veri-
ficar se a distribuição das aranhas estava de acordo com
a hipótese elaborada no presente trabalho.

RESULTADOS

Foram coletados 63 indiv́ıduos, dos quais 9 eram da famı́lia
Salticidae e 54 eram pertencentes a outras famı́lias. Na
borda obteve - se N=27, sendo 6 Salticidae, enquanto o in-
terior foi de N=36, com 3 Salticidae.

A incidência luminosa associada à distribuição das aranhas
foi capaz de explicar a composição da comunidade (Wald
= 10,54, G.L. = 1 e p <0,001), com uma correlação posi-
tiva entre Salticidae e incidência luminosa e negativa entre
outras famı́lias e a quantidade de luz no ambiente.

Estudo feito anteriormente no Parque Metropolitano de
Pituaçu (Salvador, Bahia) mostrou que há diferenças na dis-
tribuição de famı́lias entre a borda e o centro de florestas,
com aranhas caçadoras predominantes na borda e aranhas
construtoras de teias predominantes no centro (Oliveira -
Alves et al., 005). Dentre as aranhas caçadoras, a famı́lia
Salticidae foi a mais encontrada.

Há evidências de que mesmo pequenas diferenças na
estrutura do hábitat podem afetar significativamente a
abundância e composição das espécies (Docherty & Leather,
1997). Florestas fragmentadas principalmente pela ação
antrópica, como no caso do Bosque estudado, sofrem
freqüentemente um efeito da devastação, o da borda
(Oliveira - Alves et al., 005), que resulta em uma difer-
enciação de habitat de borda e interior, com uma vegetação
distinta. Este é um fenômeno influenciado por maior quanti-
dade de vento, luminosidade, chuva, predação, temperatura
e umidade na borda do fragmento interferindo e alterando as

condições ótimas para os organismos adaptados com carac-
teŕısticas do interior (Queiroga, J.L., Rodrigues, E., 1999).

Uma das posśıveis explicações para aranhas construtoras de
teias selecionarem ambiente com maior cobertura vegetal e
maior número de espécies de plantas em peŕıodo de floração
está relacionado à maior disponibilidade de presas nestes
ambientes. Depressões e arbustos no interior de florestas
utilizados como śıtio de construção de teias apresentam tem-
peraturas mais amenas que os locais expostos ao sol, sendo
também um importante ponto para escolha do śıtio de con-
strução de teias. A presença de material fecal nesses śıtios
também aumenta o número de presas dispońıveis (Cornelis-
sen & Boechat, 2001).

CONCLUSÃO

As aranhas têm uma distribuição distinta no interior e na
borda de fragmentos, com uma tendência a aranhas errantes
na borda e aranhas construtoras de teias no interior, sendo
esse padrão influenciado pela incidência de luz no ambi-
ente. Essa mudança no grupo de aranhas dominantes em
função da incidência luminosa pode levar a uma alteração
em toda a comunidade de artrópodes destes ambientes dev-
ido a um efeito top - down, pois as aranhas são predadoras
de grande importância. Tal alteração seria causada porque
diferentes tipos de predação resultam em presas preferen-
ciais distintas, contribuindo para as diferenças de comu-
nidades de artrópodes na borda e interior de florestas.
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